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DECRETO N o 5489, DE 14 DE SETEMBRO DE 1978. 

Denomina Maísa uma via pública do Município de Campinas. 

O Prefeito do Município de Campinas, usando das atribuições que 
lhe são conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto-lei Complemen- 
tar Estadual n.o 9, de 31 de dezembro de 1.969— Lei Orgânica dos Mu- 
nicípios—•, 

D E C R E T A: 

Artigo 1. o — Ficam denominadas "RUA MA1SA" as Ruas 5 do Par- 
que Brasília e 24 do Jardim Boa Esperança, com início na divisa do lo- 
teamento do Parque Brasília e término na Rua Secundino de Lima Mon- 
teiro. 

Artigo 2.o — Este decreto entrará em vigor na data de sua publi- 
cação, revogadas as disposições em contrário. ^ i 

PAÇO MUNICIPAL, 14 de setembro de 1978. . v ' 

DR. FRANCISCO AMARAL ' 
Prefeito do Município de Campinas 
DR. CARLOS SOARES JÜNIOR 

■ Secretário dos Negócios Jurídicos 
ENG.O AMANDO QUEIROZ TELLES COELHO 
Secretário de Obras e Serviços Públicos. 

Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos (Consultoria Técni 
co-Legislativa da Consultoria Jurídica), com os elementos constantes do 
protocolado n.o 15.977, de 22 de junho de 1.978, em nome de Luiz R. B. 
Mott, e publicado no Departamento do Expediente do Gabinete do Pre- 
feito, em 14 de setembro de 1978. 

DR. ALFREDO MAIA BONATO 
Secretário-Chefe do Gabinete do Prefeito 
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"N o m e artístico. Mayss. r 

Nome verdadeiro, Maysa í1 

gueira Monjardim. Data .do 
nascimento. 6 da junno de 
1936. Local ds nascimento. P 
Rio do Janeiro. 63''. Dessa « 
maneira precise e form.-.l Io, 
Maysa identificada no IV Fes- t 
tival Internacional da Canção ^ 
Popular, em 1959. O poeta _ 
Manuel Bandeira a de,initi ..o- ^ 
mo "dois olhos e uma beca". i acrescentando o pormanor re- 
levante ds qug os dois olhos ^ 

■ ersrn, na verdade, "dois ocea- 
nos não paciücos". 

Não há contradição entre 
essas descrições; mas uma di- 
ferença absoluta de ponto de 
vista. Como. além desses deis 
modos de ver, há muitos ou- 
tros. O melhor é deixar que 
Maysa se descreva a si mes- 
ma. Com a sinceridade que, 
esta, nunca ninguém Ihs negou. 

1950. 23 anos. Trés de uma 
carreira agitada e Jempsciuo- 
sa. Noventa quilos. Oa mo- 
cinha interna no Sacre Coeur 
os Mario, que comungava to- 

■ dos cs dias, sabia a mísca 
de cor, aos 16 anos deixou 
o colégio para ser mulher de 
André Matarazzo, resta s tre- 
menda. vocação para a músi- 
ca." «Ela fez sua prinmira crii- 
ção aos 12 anos — Adeus — 
gravado em 1957 quando apa- 
receu ao grande público pela 
primeira vez). 

Entre 1961 e 1965: Arqan- j 
tina. Portugal, Paris, Nova | 
York. Japão, Espanha. A atra- | 
çáo no Oiympia, dois anos no 
Blue Angel (Nova York), no 
Estoril. Tornou-se elegante, 
estava magra, fumava demais. 
— Dizem que o fumo faz per- 
der a memória. Eu fumo ten- 
tando esquecer certas colsí». 

Dois discos gravados na Itá- 
lia, apresentação ccm Saoha 
Distei e Dino Rossi, a fama 
internacional. 

De 1935 a 1S69. Um longo 
psricdo de auaonciÊ. 

1939. Maysa chega ao Bra- 
si! alegre, nsonha, cheia de 
projetos, com 64 quilos. (Ti- 
nha 58 antes do casar-se). 
"Continuo a mesma apenas 
agora encaro a vida com se- 

rsno otimismo. Mas tenho me- 
dos. o maior deles este pavor 
irremediável do público, so- 
bretudo do paulista. Talvez 
porque foi lá que começou 
a minha carreira artística, 
quando não tinha a menor ex- 
periência somente vontade de 
cantar". Excursão pela Ame- 
rica Latina. Em Buenos Aires 
a imprensa a considera "Ia 
cantante personalisima que 
internacionalizo ia bossa no- 
va"; no Peru é a "l« ssn- 
daria figura de Brasil; como 
Pslé, como ei Corcovado, co- 
mo ei Carnaval . Mas se quei- 
xa da falta de contrato para 
cantar no Brasii. embora ache 
mie "o carinho do público 
não Ihs falta". Um dos planos: 
Vou voltar a viver na Espa- 
nha, talvez venha a fazer um 
filme de Visconti que usara 
como tema a minha própria 
vida. Mas o ponto alto do ano 
é o shov/ do Canecào em qüe 
ela aparece alegre, esportiva- 
msnts "vestida, enquanto em 
o!f a voz de Manuel Bandeira 
recita o poema "Maysa". 

1970. Maysa apareça na te- , 
levisão. primeiro como jurada 
de cantores e compositores, 
no programa Fiávio Cavalcan- 
ti, cm seguida como jurada 
do grupo convidado a parti- 
cipar' do julgamento simulado 
de Charles Manson. Não gos- 
tou da experiência. Tinha von- 
tade de filmar — '"Seni ro- 1 teirô, um longa metragem on- 

j de eu procurei viver todas as 
emoções do momento e P<o- 
curei trsnsmiti-ias, para cor^ 
seouir isto irei ao impossível.' 

Feliz não estava, e dizia: 
"Nada mudou. As pessoas 
continuam a me agredir e eu 
continuo a me defender agres- 
sivamente. Canto porque sou 
angustiada. Acho que hoje em 
dia a gente não tem motivo 
para ser alegre'. 

1971. Numa entrevista, May- 
sa diz que sempre teve von- 
tade ds ' fazer novela em^te- 
ievisão. irias só se fosse 'se- 
riamente". É convidada paia 
um papel em "O Cafona . Faz 
a personagem Simone, uma 
jovem recém-dssquitada de um 
industriai paulista qus vom pa- 
ra o Rio tentar um esquema 

j diferente de vida. "A _ psrso- 
naaem tem muito d® mim: afi- 

nal nunca fui atriz e seria 
muito dificil criar uma .carac- 
terização. Há muito tempo eu 
tinha vontade de fazer teatro 
e estou achando sensacional 
trabaihar numa novela. Mas 
msú projeto mesmo é fazer 
vestibular de medicina' . 

No fim do ano. o teatro 
atinai. Faz o papei de Maria 
na peça "Moyzec". de Buche- 
ner. Um personagem que d es- ! 
ta vez. não repete sua vida. já j 
oua Maria é uma camponesa ^ 
"naturalista, cheirando à ter- j 
ra". Mas Maria canta, e May- j 
ss consegue, para sua surpre- J 
sa, cantar num estilo que nun- 
ca fora o seu. e dois tons 
acima daquele a que estava 
habituada. 

De 1971 a 1974, outro eclip- 
se parcial. 

1974. Um novo iong-play. o 
25°. Não estava mais "parada j 
sozinha", porque Carlos Aibsr- i 
to. o maestro Lorenzo. da no- j 
vela "Bravo", estavã "parado 
com ela". Parada, aliás, não 
estava: depo.s tía noveU. do 
teatro, do show popular, vol- 
tara a cantar e a se sentir 
tranqüila. Em sua vida particu- 
lar, o espiritualismo adquirira 
grande peso. 

1975. A cantora Maysa se 
restabelecera, no seu ambien- 
te mais caracteristico, o de 
boate. Na boate Igrejinha de 
São Paulo, por exemplo, acom- 
panhada por piano, violão, 
contrabaixo e balaria, a cri- 
tica a aprovou quase unani- 
memente. "Aos 20 anos d s- 
se um crítico — Maysa pare- 

j cia ter 40; agora, seus 39 lhe 
caem como 20". 

No repertório, a lossa mtei- 
ra''Antônio Maria. Doiores Du- 
ram, Crestes Barbosa, mas tam- 
bém Tom Job;m e Vin cius. E 
ela própria: o "Ouça", "Meu 
Mundo Caiu", que o pubuco 
exigia cada noite, e coisas no- 
vas como "Nós". íe ta de par- 
ceria com Juiio Medaglia. Co- 
mo artista, já era possível de- 
finir Maysa: "Uma cantora de 
pé de ouvido, de quatro paiÇ- 
des, que, das duas faces^ do 
amor pretere cantar a dor . 

E que o fazia muito bem. 

A cantora Maysa (ex- j 
Matarazzo), 40 anos, mor- 
reu ontem, às 18hl0m, 
pouco antes de chegar so 
Hospital Universitário An- 
tônio Pedro, em Niterói; 
a Brasília que ela dirigia, 
placa RJ SJ-5505. bateu 
na d é c i m a parada de 
emergência da ponte Rio- 
Niterói e num cabo de 
aço, rodou e terminou na 
pista central. 

O laudo inicial apontou 
como causa da morte 
afundamento do tórax, 
além de fratura do braço 
esquerdo: o banco deia 
foi projetado fora do car- 
ro e caiu no centro da pis- 
la pjo—Nitgrói. No carro 
de Maysa foram encontra- 
dos dois discos seus, dois 
de Frank Sinafra e dois 
de Chico Buarque de Ho- 
landa. 

Maysa , Figueira Mon* 
jardim, seu nome cie sol- 
teira, era filha de Aice- 
biades c Inah Monjaidlm, 
e tinha um filho, Jayme, 
de 19 anos, do seu casa- 
mento, com André Mata- 
razzo. Quando morreu, ela 
vestia o qua gostava: cai* 
Çí tipo Lee, blusa clara; 
e os cabelos estavam sol- 
tos. 

As primeiras pessoas a 
chegar ao hospital de Ni- 
terói foram os pais de 
Maysa, logo foram avisa- 
dos vários artistas amigos 
da cantora: Marisa Gata 
Mansa, Aioysio de Olivei- 
ra, Tom Jobim, Nana 
Caymrr.i, Maria Bethania, 
Chico Buarque e o maes- 
tro Júlio Medaglia, entre 
outros. 

Maysa foi a segunda pes- 
soa a morrer ds desastre 
na Ponte Rio—Niterói. A 
primeira, o Tensnte-Coro- 
nel Médico da Policia Mi- 
litar, Romeu Marra da 
Silva, no dia 30 da outu 
bro de 1974. 

^ "O GtO 60" 36 ^3 o( 
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O desastre que matou Maysa Figuei- 
ra Monjardim. às 18 horas de sábado, 
segundo o policial de trânsito que aten- 
deu ao local, foi causado pela própria 
cantora. A artista viajava a 120 quilô- 
metros por hora, e afirmaram seus 
conhecidos, há cinco dias não 
dormia. 

Embora ainda respirava quando seu 
corpo foi retirado da Brasilta licenciada 
em São Paulo, placas FJ-5505, ela esta- 
va virtualmente morta,afirmou o solda- 
do que providenciou sua remoção para 
o Hospital Antoriio Pedro, em Niterói. 
Ali chegou morta e do necrotério da 
cidade, o corpo foi transferido para a 
Capela Real Grandeza, sala cinco, onde 
foi velada ate ser celebrada a missa em 
intenção de sua alma, pelo padre 
Joaquim Araújo, 

Maysa no momento do acidente se 
dirigia para sua casa, em Maricá. 

Um número incalculável 'de -pessoas, 
inclusive centenas de populares humil- 
des e anônimos compareceram à capela 
do Cemitério São João Batista, esperan- 
do pacientemente nas filas para ver a 
cantora pela última vez. 

Alem das declarações do guarda, 
nada mais se sabe a respeito do aciden- 
te em caráter oficial, cujas verdadeiras 
causas só serão estabelecidas com a 
conclusão do exame da perícia. 
O SEPU1TAMENTO 

Rio, (ANDA) — Com o compareci- 
mento de mais de mil pessoas, foi sepul- 
tada às 13 horas e 30 minutos de hoje 
na sepultura 245, quadra 30, do Cemité 
rio de São João Batista, no Jazigo 
Perpetuo de Manuel Silvino Monjardim 
(seu avô), a cantora Mayza Matarazzo, 
que faleceu ontem a tarde, em conse- 
qüência de um acidente automobilistico- 
na ponte Rio-Niterói. 

Segundo declarações dos familiares. 
Mayza vivia ultimamente muito sozinha 
em Maricá, tendo sofrido antes, dois 
acidentes na ponte Rio-Niterói. Morava 
em Copacabana, .em urn apartamento de 

cobertura. Pensava em vender o seu 
apartamento e morar exclusivamente 
em Maricá. Gravava especiais para a 
televisão sobre compositores antigos,, 
sendo que o seu ultimo show apresenta- 
do há seis meses na Boate Igrejinha, em 
São Paulo. 

— Pode existir coisa mais besta que 
ser feliz? — perguntou Maisa há oito 
anos atrás. E a besteira de ser feliz ela 
parece nunca ter alcançado nos seus 40 
anos de vida tumultuada. 

De uma família rica do Espirito 
Santo — os Monjardim — Maisá 
freqüentou os melhores colégios, os mais 
finos ambientes, até conhecer, aos 15 
anos, André Matarazzo, com quem se 
casou aos 17 e teve um filho, Jaime. 
Mas após alguns anos de casamento, ela 
trocou o sobrenome importante definiti- 
vamente pela carreira artística. 

— Eu não conseguia dialogar com 
André. Ficava sentindo meu tempo se 
escoar, sem objetivo. Procurei algo para 
fazer: estudei piano, escrevi poesias, 
comecei a cantar. 

Embora não abraçando de vez a 
profissão (seu primeiro cache foi doado 
a urna instituição de caridade, por 
imposição do marido}, Maisa apareceu 
çantando em 57. Era a mulher dos 
sambas tristes e intelectualizados, dona 
dos olhos verdes que mereceram ura 
poema de Manuel Bandeira, a gorda 
criadora de «Ouça» e «Meu Mundo 
Caiu». 

Não apenas a musicalidade de Maisa 
atraia. Também a sua vida particular 
despertava curiosidade: atinai, tratava- 
se de uma das musas do samba-canção 
que realmente vivia,os dramas das letras 
que cantava. Quem quisesse conhecer o 
temperamente de Maisa deveria ouvir 
seus discos, invariavelmente repletos de 
tristeza e amargura. Para complemen- 
tar, bastava abrir as revistas especiali- 
zadas para ter notícia dos seus dramas: 
a bebida — companheira inseparável — 
as brigas; as tentativas de suicídio; as 

idéias: «Eu engordava e bebia para 
agredir o público e a mim. Não gostava 
nem acreditava em mim mesma», disse 
ela em 71. 

De 1961 a 68 permaneceu mais na 
Europa que no Brasil. Foi na Espanha 
que conheceu o industrial Miguel Azan- 
za, a quem se uniu. Após a separação, a 
cantara, contou: «Infelizmente, ele não 
me trouxe força, também se deixou 
envolver pela bebida. Eu precisava de 
ajuda e ele não pode me ajudar. Por 
minha própria vontade, me internei em 
quatro clinicas diferentes, Fiquei fazen-, 
do sonoterapia durante dois meses». 

Após suas idas e vindas ao Exterior, 
às vezes ameaçando não mais voltar, 
Maisa finalmente estreou no Canecão do 
Rio. Foi a primeira vez — ela confessa- 
ria depois — que cumpriu uma tempo- 
rada sem beber, Um sucesso que a trou- 
xe para -São Paulo, em 69. Mas já no 
ano seguinte, apesar da volta bem suce- 
dida, a cantora tomaria a demonstrar 
insatisfação e não apenas com sua 
carreira: 

— Nada mudou. As pessoas conti- 
nuam a me agredir e eu continuou a me 
defender, agressivamente. Acho que hoje 
em dia a gente não tem motivo para ser 
alegre. Canto porque, sou angustiada, 
mas não sou estudada: sou autêntica. 

No começo do ano passado apresen- 
tou-se pela ultima vez em São Paulo, na 
boate Igrejinha . Alguns meses antes 
havia se separado do seu último marido, 
o ator Carlos Alberto. 

A agitação de toda a sua vida, as 
tristezas, de tudo, no entanto, Maisa 
nunca se arrependeu. Pelo contrario, 
valorizou nté o trágico fim todas as suas 
experiências. Hã 14 meses atrás ela 
demonstrou isso, dizendo: 

— Meu passado foi maravilhoso, 
apesar de tudo, Foi uma vitamina para 
minha vida. Teve uma importância tão 
grande que eu gostaria de nascer de 
novo hoje. 
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A cantora í/Iaysa iVXa-íijai'- 
íim-morreu: onterrif às 18 e- 

50, vítima de acidente auto- 
mobilístico-,. na porte Rio- 
Viterói. Maysa dirigia a sua . 
Brasília pela ponte quando, 
ias proximidadesídpipéâáSí! 
gio do- Mocanguê, o veículo 
se desgovernou, ao passar 
sobre um cabo de aço caído, 
ia pistar chocando-se ccu* 
ra a mureis, de proteção.- 

a o hospstai Antomo Pedi o, f 
norteado minutos-após da' ■ut 

C C'/ "" 

icá; onde gravcu receniO- 
nente para a telc. ."o.i; 
■lünia apresentação. Deixa.' 
im filho do • seu casamento 
om Andréa Matarazzo. <■ 

jstaíí.íi.' 

.11 J.Í4.ÍÍW' U.W VMWMAX.VOAWW-.' - 
im Andréa Matarazzo.- c - i.a.ie ■ aos 
Maysa iniciou sua carreí- • ? - . 

i na década do50, na TV f "',,c <jUf 

ecord de São Paulo, ape- tunooaa umagr^iauora 
r ria ooosicão da família, .AGE —para lançar as su 

rta ' :"ív;' J 
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j músicas. Dó "seu primei) o; 

; LP b TV" Reeord escolheu s 1 
} mu ica "Ouça", para pre-! 
j i o de suas transmissões. ; 

Afastada durante vários , 
: -.os do Brasil e de sua mú- ' 

- s- i Maysa residiu em Ma<«t 
1 c ri' na décád? de 80. Vol- , 

ta - do ao Brasil e reini- | 
cie a do a sua carreira, j 

, .u .vsa afirmava que já não , 
j tir • a muita inspiração pai a" i 

■> jpor suas músicas—cor l 
â | sideradas pela critica come-1 

c" excelento o.ualidade,! 
m. trando-um^estado de es- i 
o' ,o Eomanücamente me-1 

| -)ancóliòo', coino em "Meir{ 
! > .do Caiu". - . 

1 -aua '.última- apresenta- j 
li j ção em São Paulo foi nai 

oorte-^Tgre-jinha", n 
gundo semestre do ano pas. j 
sado, quando' entre outias 
r j icas cantou; com suces- 

a s.,, a "Cântigá-de Choros n" 
is ; 10", de Villa Lobos. 


